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MANTEGA: "ENTRAMOS EM UMA FASE ONDE O CRESCIMENTO SERÁ MAIS INTENSO, COM MAIS EMPREGOS" 

RUMOS GOVERNOGOVERNO PRETENDE AGORA, NO SEGUNDO MANDATO DE LULA, APOSTAR 
SUAS FICHAS NUM DESENVOLVIMENTO MAIS VIGOROSO DA ECONOMIA 

Ênfase no:,  Eléseim3 "ureáto 
A tônica da política eco-

nômica do segundo go-
verno petista será o cres- 

cimento mais vigoroso. É o que 
voltou a afirmar o ministro Gui-
do Mantega (Fazenda). Depois 
de retornar a Brasília junto com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, ontem de manhã, Man-
tega não quis, no entanto, co-
mentar possíveis mudanças que 
serão feitas. "Vai ser (uma po-
lítica econômica) mais desen - 
volvimentista, mas vai ser uma 
continuação da política do pri-
meiro governo dentro de uma 
nova fase. A primeira fase foi 
importante. Trouxe um equi-
líbrio ao País. Eliminou pro-
blemas que haviam sido her-
dados de uma gestão anterior. 
Portanto, agora, entramos em 
uma nova fase onde o cres-
cimento será mais intenso, mais 
vigoroso e com mais geração de 
empregos", disse. 

No domingo, o ministro 
Tarso Genro (Relações Insti-
tucionais) já dissera que "aca-
bou a era (Antonio) Palocci no 
Brasil" e que o segundo man-
dato do presidente Lula iria 
marcar o fim de uma política 
econômica "monetarista e con-
servadora" e o começo de um 
"governo desenvolvimentista". 
Mantega assumiu a Fazenda 
no final de março, após a saída 
de Palocci. 

Nos três primeiros anos do 
governo Lula, a economia bra- 

sileira cresceu 0,5% (2003), 
4,9% (2004) e 2,3% (2005). A 
previsão do mercado financeiro 
é que neste ano fique em torno 
de 3%, abaixo do desempenho 
de outros países emergentes. 

a Nova equipe 
O ministrou negou que o 

presidente já tenha começado as 
negociações sobre uma possível 
nova equipe econômica e não 
respondeu se tem vontade de 
continuar no governo. "Não 
conversei porque estávamos fa-
zendo a campanha de reeleição. 
Não discutimos esse assunto. 
Está na cabeça de algumas pes-
soas", afirmou. "Isso não é preo-
cupação que se coloque agora." 

Até o final do ano, Mantega 
pretende aprovar projetos que 
estão parados no Congresso Na-
cional, como a Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa, e 
começar as discussões sobre a 
reforma tributária. Para ele, essa 
base é importante para que se 
adote a política mais desenvol-
vimentista. Ele acredita também 
que a oposição também tem 
interesse em aprovar esses pro-
jetos e que o comportamento 
será mais "cooperativo". 

'Vai ser cooperativo porque 
agora a campanha terminou. A 
eleição terminou. Os interesses 
mudam e eu diria que a oposição 
também está preocupada com a 
melhoria do País e a realização 
de projetos." 


